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RESUMO 
A busca por novas alternativas para o tratamento das micoses humanas é de suma relevância em vista do 
uso indiscriminado e inadequado dos fármacos disponíveis no mercado, o que tem conferido crescente 
resistência dos fungos envolvidos nas patologias. O presente estudo teve por objetivo analisar a atividade 
antifúngica in vitro da infusão e dos extratos vegetais brutos de Camomila (Matricaria recutita L.), Erva-Doce 
(Pimpinella anisum L.), Hortelã (Mentha piperita L.) e Boldo-do-Chile (Peumus boldus Molina) na forma 
industrializada, preparados em álcool de cereais comercial e álcool etílico absoluto, frente a leveduras de 
importância médica. A atividade antifungica foi verificada in vitro pelo método de difusão em disco de papel. 
Os resultados obtidos no presente estudo permitiram verificar que todos os extratos possuem atividade 
antifúngica em diferentes graus sobre as amostras testadas, desta forma, sendo indicadas para futuros 
estudos. 
Palavras-Chave : Mentha piperita L.; extratos vegetais; Pimpinella anisum L.; Peumus boldus molina; 
Matricaria recutita L.; atividade antifúngica. 

 
ABSTRACT 

The search for new alternatives for the treatment of human fungal infections is of paramount importance in 
view of the indiscriminate and inappropriate use of drugs available in the market, which has given increasing 
resistance of fungi involved in pathologies. This study examined the antifungal activity of in vitro infusion and 
crude plant extracts of Chamomile (Matricaria recutita L.), Anise (Pimpinella anisum L.), Mint (Mentha 
piperita L.) and Bilberry-the-Chile (Peumus boldus Molina) in an industrial manner, prepared in trade cereals 
alcohol and absolute ethyl alcohol, against medically important yeasts. The antifungal activity was observed 
in vitro by the diffusion method in paper disc. The results obtained in this study allowed verifying that all 
extracts have antifungal activity in varying degrees across the tested samples, thus being recommended for 
future studies. 
Key Words : Mentha piperita L.; vegetable extracts; Pimpinella anisum L.; Peumus boldus M.; Matricaria 
recutita L.; antifungal activity. 
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INTRODUÇÃO 
A utilização de plantas para fins 

terapêuticos é uma prática utilizada desde os 
primórdios da espécie humana, sendo que 
em muitas comunidades é o único recurso 
terapêutico, difundido entre gerações através 
do conhecimento popular (1-3).  

As plantas são fontes extremamente 
ricas em moléculas com potencial medicinal 
(4), contudo, apenas cerca de 25% dos 
medicamentos produzidos no Brasil são 
derivados de plantas (5). No entanto, o 
interesse acadêmico sobre esse tema vem 
crescendo, devido especialmente às 
indicações de origem empírica (6). No 
tocante a bioprospecção de novos 
fitoterápicos, os estudos conduzidos por 
diversos autores (2,7-15) comprovaram o 
efeito antimicrobiano e antifúngico de várias 
plantas. 

As Infecções fúngicas, como as 
candidoses mucocutâneas atingem 
comumente a mucosa oral e vaginal, sendo 
Candida albicans o principal agente (16). 
Uma porção menor dos casos de candidoses 
é ocasionada por outras espécies de 
leveduras, causando preocupação, visto que 
vem apresentando maior resistência aos 
antifúngicos (17). Leveduras do gênero 
Candida estão entre os principais patógenos 
responsáveis por infecções nosocomiais. 
Outros gêneros como Rhodotorula também 
podem provocar quadros infecciosos, 
principalmente R. mucilaginosa, R. glutinis e 
R. minuta (=Cystobasidium minuta) (18). 

Segundo Fenner et al. (19), as 
micoses humanas possuem tratamento 
controverso, uma vez que os fármacos 
antifúngicos disponíveis além de 
favorecerem o aparecimento de isolados 
resistentes, podem apresentar grande 
toxicidade ao organismo humano. Este fato 
tem impulsionando a busca por alternativas 
terapêuticas mais eficientes, seguras e 
naturais.  

Grande parcela dos estudos tem 
verificado o potencial antifúngico das plantas 
a partir da extração dos óleos essenciais, 
utilizando diferentes solventes. Além disso, 
outras frações também apresentam este tipo 
de potencial, como terpenos, alcaloides, 
flavonoides, esteroides e fenóis (4). 

O objetivo do presente estudo foi 
detectar a atividade antifúngica in vitro da 
infusão e dos extratos vegetais brutos de 
Camomila (Matricaria recutita L.), Erva-Doce 
(Pimpinella anisum L.), Hortelã (Mentha 
piperita L.) e Boldo-do-Chile (Peumus boldus 
M.) preparados utilizando álcool de cereais e 
álcool etílico absoluto frente a leveduras de 
secreção vaginal depositadas na Micoteca 
URM. 

 
METODOLOGIA 
Culturas Fúngicas 

Foram utilizados dez isolados de 
leveduras (Tabela 1) provenientes da 
Micoteca URM da Universidade Federal de 
Pernambuco. Todas as amostras oriundas de 
secreção vaginal. 

 
Tabela 1. Números de acesso de isolados de leveduras depositadas na Micoteca URM. 
 

Acesso URM*  Espécies de leveduras  

URM 739 Diutina catenulata (Diddens & Lodder) Khunnamw., Lertwatt., 
Jindam., Limtong & Lachance 

URM 741 Candida brumptii Lang & Guerra 
URM 4970 Candida parapsilosis (Ashford) Lagernron & Talice 

URM 4975 Meyerozyma guilliermondii (Wick.) Kurtzman & M. Suzuki 

URM 4976 Candida maritima (Siepmann) Van Uder & Buckley (Meyer  & 
Ahearn) 

URM  4978 Scheffersomyces shehatae (H.R. Buckley & Uden) Urbina & M. 
Blackw 

URM 4990 Candida albicans (Robin) Berkhout 
URM 5187 Cystobasidium minuta (Saito) Harrison 
URM  5189 Candida tropicalis (Castellani) Berkhout 
URM 5974 Candida albicans (Robin) Berkhout 

*URM: University Recife Mycologia. 
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Preparação dos extratos vegetais 
As amostras vegetais foram 

adquiridas em embalagens processadas 
industrialmente na forma de sachê para chá, 
e foram abertos em condições assépticas e o 
seu conteúdo utilizado em laboratório. Foram 
utilizados os capítulos florais de camomila 
(M. recutita), frutos de erva-doce (P. anisum), 
folhas e ramos de hortelã (M. piperita) e 
folhas de boldo do Chile (P. boldus). Por 
questões éticas o nome do fabricante será 
mantido em sigilo. 

A infusão foi preparada utilizando 180 
mL de água destilada e 25 g de cada planta 
separadamente na temperatura de 50°C, 
evitando possíveis perdas dos princípios 
ativos dos vegetais (20). O infuso foi 
preparado em Becker de vidro esterilizado, 
vertendo-se água fervente sobre a amostra 
vegetal, a seguir o recipiente foi vedado e 
permaneceu em repouso por quinze minutos, 
sendo então a infusão filtrada a vácuo. 

Os extratos alcóolicos foram 
preparados pelo método da maceração em 
álcool de cereais da marca Mercado das 
Essências (Lote: 015902) e álcool etílico 
Absoluto P.A. da marca Dinâmica (soluções 
extratoras) (Lote: 56685), utilizando-se 25 g 
da amostra de cada planta para cada 200 mL 
de solução extratora. As soluções 
permaneceram por contato durante oito dias, 
sob agitação em temperatura 27 ºC e rotação 
de 1,0 rpm, em um frasco de vidro âmbar 
para evitar possível interferência da luz (21). 
A seguir os extratos foram filtrados a vácuo. 

 
Ensaios antimicrobianos 

A atividade antimicrobiana foi 
verificada in vitro pelo método de difusão em 
disco de papel (22). As leveduras a serem 
testadas foram suspensas em solução de 
cloreto de sódio 0,9%, e as suspensões 
padronizados pela turvação equivalente ao 
tubo 0,5 da escala de McFarland em solução 
fisiológica (23,24), correspondente a uma 
concentração de aproximadamente 107 
Unidades Formadoras de Colônias (UFC)/mL 
e 1 mL semeado na superfície do meio ágar 
Saboraud, contidos em placa de Petri 
contendo 20 mL de meio de cultura. 

A seguir, discos de papel filtro 
esterilizados, com 6 mm de diâmetro, 
embebidos com 10 µL da solução do extrato, 
foram posicionados de forma equidistante. 
As placas foram incubadas durante 48 h em 
estufa tipo B.O.D (Demanda Bioquímica de 

Oxigênio) à 37 ºC. Todos os extratos foram 
testados em triplicata e os diâmetros dos 
halos expressos pela média dos resultados 
obtidos nas três repetições. Como controle 
negativo, foram utilizados discos de papel 
filtro saturado com 10 µL dos diluentes 
utilizados. O Controle positivo consistiu em 
discos de papel filtro embebidos de 10 µL de 
nistatina (Marca EMS S/A), diluída em 
dimetilsulfóxido, que é um antifúngico 
utilizado amplamente. Os controles positivo e 
negativo foram testados em triplicatas. Todos 
os extratos e infusões das quatro espécies 
de plantas foram testados frente às 
diferentes leveduras. 

Halos iguais e superiores a 10 mm 
foram considerados positivos quanto à 
atividade antifúngica (25-31). 

 
Avaliação 

A avaliação consistiu na mensuração 
do diâmetro dos halos de inibição. As Placas 
de Petri foram avaliadas após 48 horas. A 
mensuração do diâmetro ocorreu com auxílio 
de paquímetro de precisão em metal 6” da 
marca Western.  
 
Análise dos dados 

O experimento foi realizado em 
delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), em esquema fatorial 4 × 3 × 3 (quatro 
espécies de plantas, três solventes 
tratamentos e três repetições). Os dados 
foram submetidos à Análise de Variância e 
as médias dos halos de inibição foram 
comparadas pelo Teste Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando o software Assistat 
7.5 beta (32). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos preparados em álcool 
etílico absoluto e álcool de cereais 
apresentaram atividade antifúngica que 
variou em função das plantas e dos diluentes 
utilizados. Nenhuma das infusões apresentou 
atividade antifúngica. Os solventes utilizados 
como controle negativo, não apresentaram 
formação de halo de inibição. O extrato 
etanoico de Camomila, Hortelã e Erva Doce 
apresentaram maior atividade sem diferença 
significativa entre eles, e entre os extratos 
em álcool de cereais o de Boldo do Chile foi 
o que apresentou melhor atividade (Tabela 
2). A variação da atividade antifúngica entre 
os diferentes solventes era esperada. Os 
solventes utilizados na preparação dos 
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extratos determinam a extração de diferentes 
substâncias bioativas das plantas (33). 

 

 
 
Tabela 2 . Comparação das médias (cm) de halos de inibição entre os diferentes extratos das 
plantas medicinais frente a leveduras oriundas de secreção vaginal em meio Ágar Sabouraud, 
durante 48 horas, sob temperatura de 37 ºC. 
 

Planta Tratamentos 

 Diâmetro do halo de inibição (cm) 

 Álcool etílico Álcool de Cereais 

Camomila  0,93 aBa    0,70 bC 

0,69 bC 

 0,77abC 

0,85 aB 

Hortelã 0,92 aB   

Erva Doce 0,99 aB    

Boldo do Chile 0,65 bC    

CV% 14.67 

a Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si (minúsculas para coluna e maiúscula para 
linha), dms para colunas = 0.0986 e para linhas = 0.0900, pelo teste Tukey ≤ 5%.  

 
 

As médias dos halos da atividade 
antifúngica dos extratos de camomila em 
álcool etílico e de cereais em relação a cada 
levedura encontram-se na Tabela 3. Dentre 
as dez amostras testadas, seis foram 
sensíveis ao extrato em álcool etílico de 
camomila, apresentando um halo de inibição 
superior a 1 cm. Destacou-se a atividade do 
extrato de camomila em álcool etílico contra 
as amostras Candida albicans URM 5974, 
Diutina catenulata URM 739, C. parapsilosis 
URM 4970, C. tropicalis URM 5189 e 
Cystobasidium minuta URM 5187, cujo 
diâmetro do halo de inibição não apresentou 
diferença significativa do observado no 
controle positivo. O extrato em álcool de 
cereais apresentou atividade antifúngica 
significativa apenas em C. minuta URM 
5187, o qual também não diferiu do 
observado no controle positivo.  

Os princípios bioativos das plantas 
podem ser encontrados em qualquer parte 
do organismo vegetal, – sementes, folhas, 
frutos, flores, caule e raízes – são eles, 
compostos fenólicos, alcaloides, terpenos e 

esteroides. Silva (34), testou e verificou a 
atividade antimicrobiana de capítulos florais 
de camomila, utilizando álcool 
hidrometanólico como solvente, frente 
Escherichia coli. Ainda neste estudo, foram 
identificados em seu extrato fenóis, 
flavonoides e terpenos como elementos 
responsáveis pela ação bioativa. Os grupos 
de compostos oriundos de plantas mais 
estudados são ácidos fenólicos, flavonoides 
e taninos, que apresentam moléculas com 
propriedades antioxidantes, antimicrobianas 
e antifúngicas (4).  

Outros pesquisadores como Mckay e 
Blumberg (35), em estudo de revisão sobre 
bioprospecção da Camomila, relataram o 
potencial antimicrobiano e antifúngico dessa 
planta. Soliman e Badeaa (36) relataram a 
atividade antifúngica frente aos fungos dos 
gêneros Aspergillus e Fusarium, da fração 
óleo essencial de camomila em sulfato de 
sódio, utilizando o método de microdiluição 
em caldo para determinação da CIM 
(Concentração Inibitória Mínima). 

 
 



38 

 
SaBios: Rev. Saúde e Biol., v.11, n.3, p. 34-44, set./dez., 2016 
ISSN:1980-0002 

Tabela 3. Diâmetro médio (cm) dos halos de atividade antifúngica dos extratos de Matricaria 
recutita L. em álcool etílico e álcool de cereais, frente a leveduras oriundas de secreção vaginal 
em meio Ágar Sabouraud, durante 48 horas, sob temperatura de 37 ºC. 
 

 

URM 

 

Espécie 

Álcool etílico Álcool de Cereais Controle Positivo 

  Diâmetro do halo de inibição (cm) 

741 Candida brumptii 0,73 ± 0,18 bcCDa 0,60 ± 0 bD 1,53 ± 0,04 bcA 

5974 C. albicans 1,10 ± 0,16 abABC 0,60 ± 0 bD 1,03 ± 0,04 dABC 

739 Diutina catenulata 0,76 ± 0,23 bcAB 0,73 ± 0,18 bAB 1,06± 0,04 dA 

4970 C. parapsilosis 1,03 ± 0,47 abAB 0,60 ± 0 bC 1,26 ± 0,04cdA 

4976 C. maritima 0,60 ± 0 cD 0,73 ± 0,18 bCD 1,13 ± 0,04 dAB 

5189 C. tropicalis 1,10 ± 0,14 abAB 0,60 ± 0 bC 1,40 ± 0,08 cdA 

4990 C.albicans 1,26 ± 0,09 aB 0,60 ± 0 bD 2,03 ± 0,04 aA 

5187 Cystobasidium 

minuta 

0,96 ± 0,26 abcABC 1,13 ± 0,04 aAB 1,33 ± 0,12 cdA 

4978 Scheffersomyce 

shehatae 

0,60 ± 0 cC 0,80 ± 0,14 abBC 1,23 ± 0,04 cdA 

4975 Meyerozyma 

guilliermondii 

1,16 ± 0,12 aB 0,60 ± 0 bC 1,86 ± 0,04 abA 

    CV%14.67 

a Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si (minúsculas para coluna e maiúscula para 
linha), dms para colunas = 0.3847 e para linhas = 0.3974, pelo teste Tukey ≤ 5%. URM: University Recife 
Mycologia (os códigos indicam o número de acesso na coleção). 

 

 
O extrato em álcool etílico da hortelã 

apresentou atividade antifúngica contra as 
culturas de C. albicans URM 5974, C. 
parapsilosis URM 4970, C. marítima URM 
4976, C. albicans URM 4990, Cystobasidium 
minuta URM 5187, Scheffersomyces 
shehatae URM 4978 causando inibição de 
crescimento. O extrato em álcool de cereais 
mostrou atividade frente às culturas de C. 
tropicalis URM 5189 e Cystobasidium minuta 
URM 5187 (Tabela 4). 

Ertürk (37) verificou a atividade 
antifúngica de extrato de folhas e ramos de 
hortelã em álcool etílico, frente a C. ablicans 
e Aspergillus niger. Matos et al. (38) testaram 

o extrato alcoólico de hortelã frente a 
amostras clinicas de Candida sp., e 
constataram atividade antifúngica contra C. 
albicans. Ainda neste trabalho, os autores 
afirmam que o extrato alcoólico de hortelã 
não apresentou atividade antifúngica frente a 
amostras de C. tropicali. Entretanto, outros 
estudos, como o de Duarte et al. (39), não 
detectaram atividade antifúngica do extrato 
das folhas de hortelã em álcool etílico frente 
a C. albicans. A variabilidade genética entre 
isolados da mesma espécie tem sido 
apontada como um dos fatores 
determinantes para a suscetibilidade do 
isolado (40). 
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Tabela 4 . Diâmetro médio (cm) dos halos de atividade antifúngica dos extratos de Mentha piperita 
L. em álcool etílico e álcool de cereais, frente a leveduras oriundas de secreção vaginal em meio 
Ágar Sabouraud, durante 48 horas, sob temperatura de 37 ºC. 
 

URM Espécie Álcool etílico Álcool de Cereais Controle Positivo 

  Diâmetro do halo de inibição (cm) 

741 Candida brumptii 0,60 ± 0 cDa 0,60 ± 0 aD 1,53 ± 0,04 bcA 

5974 C. albicans 1,40 ± 0 aA 0,60 ± 0 aD 1,03 ± 0,04 dABC 

739 Diutina catenulata 0,60 ± 0 cB 0,80 ± 0,16 aAB 1,06± 0,04 dA 

4970 C. parapsilosis 1,10 ± 0 abAB 0,60 ± 0 aC 1,26 ± 0,04 cdA 

4976 C. marítima 1,03 ± 0,28 abABC 0,60 ± 0 aD 1,13 ± 0,04 dAB 

5189 C. tropicalis 0,80 ± 0,28 bcBC 0,90± 0,28 aBC 1,40 ± 0,08 cdA 

4990 C.albicans 0,90 ± 0,47 bcBCD 0,73 ± 0,18 aCD 2,03 ± 0,04 aA 

5187 
Cystobasidium 

minuta 
1,03 ± 0,47 abAB 0,90 ± 0,41 aBC 1,33 ± 0,12 cdA 

4978 
Scheffersomyces 

shehatae 
1,13 ± 0 abAB 0,60 ± 0 aC 1,23 ± 0,04 cdA 

4975 
Meyerozyma 

guilliermondii 
0,60 ± 0 cC 0,60 ± 0 aC 1,86 ± 0,04 abA 

    CV%14.67 

a Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si (minúsculas para coluna e maiúscula para 
linha), dms para colunas = 0.3847 e para linhas = 0.3974, pelo teste Tukey ≤ 5%. URM: University Recife 
Mycologia (os códigos indicam o número de acesso na coleção). 

 

 
O extrato de erva doce preparado em 

álcool etílico foi capaz de inibir o crescimento 
de quase todas as culturas testadas, exceto 
D. catenulata URM (739) (Tabela 5). A 
maioria das culturas utilizadas no presente 
estudo apresentou formação de halo de 
inibição com diâmetro semelhante ao 
observado no controle positivo. O extrato de 
erva doce em álcool de cereais apresentou 
uma boa atividade antifúngica frente a C. 
brumptii URM 741; C. parapsilosis URM 
4970; C. albicans URM 5974; C. marítima 

URM 4976; Meyerozyma guilliermondii URM 
4975; C. tropicalis URM 5189, e 
Cystobasidium minuta URM 5187. Yazdani et 
al. (41) extraiu óleo essencial dos frutos de 
erva doce utilizando metanol, verificando sua 
atividade antifungica contra fungos 
dermatófitos. Kosalec et al. (42) testou e 
verificou, a atividade antifúngica do extrato 
do fruto de erva doce em etanol frente a C. 
albicans, C. parapsilosis, C. tropicalis, C. 
krusei e C. pseudotropicalis, obtendo bons 
resultados. 
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Tabela 5.  Diâmetro médio (cm) dos halos de atividade antifúngica dos extratos de Pimpinella 
anisum L., em álcool etílico e álcool de cereais, frente a leveduras de secreção vaginal em meio 
Ágar Saboraud, durante 48 horas, sob temperatura de 37ºC. 
 

URM Espécie Álcool etílico Álcool de Cereais Controle Positivo 

  Diâmetro do halo de inibição (cm) 

741 Candida brumptii 1,13 ± 0,16 aBa 0,86 ± 0,04 aBCD 1,53 ± 0,04bcA 

5974 C. albicans 1,20 ± 0,0816 aAB 0,93 ± 0,23 aBCD 1,03 ± 0,04 dABC 

739 
Diutina 

catenulata 
0,60 ± 0 bB 0,60 ± 0 aB 1,06± 0,04 dA 

4970 C. parapsilosis 1,10 ± 0,14 aAB 0,83 ± 0,16 aBC 1,26 ± 0,04 cdA 

4976 C. marítima 1,00 ± 0,16 aABC 0,80 ± 0,14 aBCD 1,13 ± 0,04 dAB 

5189 C. tropicalis 1,03 ± 0,32  aAB 0,96 ± 0,26 aBC 1,40 ± 0,08 cdA 

4990 C.albicans 1,03 ± 0,12 aBC 0,60 ± 0 aD 2,03 ± 0,04 aA 

5187 
Cystobasidium 

minuta 
0,90 ± 0,21abBC 0,93 ± 0,04 aBC 1,33 ± 0,12 cdA 

4978 
Scheffersomyces 

shehatae 
0,93 ± 0,28 abABC 0,60 ± 0 aC 1,23 ± 0,04 cdA 

4975 
Meyerozyma 

guilliermondii 
1,03 ± 0,12 aB 0,60 ± 0 aC 1,86 ± 0,04 abA 

    CV%14.67 

a Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si (minúsculas para coluna e maiúscula para 
linha), dms para colunas = 0.3847 e para linhas = 0.3974, pelo teste Tukey ≤ 5%. URM: University Recife 
Mycologia (os códigos indicam o número de acesso na coleção). 

 

 
Nos testes com Boldo do Chile 

(Tabela 6), apenas o extrato em álcool de 
cereais demonstrou atividade antifúngica 
frente às culturas de C. brumptii URM 741, C. 
maritima URM 4976, Cystobasidium minuta 
URM 5187, M. guilliermondii URM 4975. 
Sartori et al. (43) obtiveram bons resultados 
em relação à atividade antifúngica do extrato 
etanóico de Boldo do Chile contra Alternaria 
sp., sendo detectado, no extrato de boldo, a 
presença de ácidos fenólicos, tais como 

ácido clorogênico e a rutina, e alcaloides. Os 
alcaloides são compostos bastante diversos, 
que apresentam, normalmente, uma 
toxicidade bastante alta, conferindo atividade 
antifúngica e antibacteriana (4). 

Lima et al. (9) relataram a eficiência 
antifúngica da fração óleo essencial das 
folhas de Boldo do Chile em tween 80 e água 
destilada, frente a amostras de C. albicans e 
C. parapsilosis. 
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Tabela 6.  Diâmetro médio (cm) dos halos de atividade antifúngica dos extratos de Peumus boldus 
Molina frente a leveduras oriundas de secreção vaginal em meio Ágar Sabouraud, durante 48 
horas, sob temperatura de 37 ºC. 
 

URM Espécie Álcool etílico Álcool de Cereais Controle Positivo 

  Diâmetro do halo de inibição (cm) 

741 Candida brumptii 0,70 ± 0,14 aCDa     1,00 ± 0 abcBC  1,53 ± 0,04bcA 

5974 C. albicans 0,73 ± 0,18 aCD      0,90 ± 0,21 bcdBCD 1,03 ± 0,04 dABC 

739 
Diutina 

catenulata 

0,60 ± 0 aB       0,60 ± 0 dB     
1,06± 0,04dA 

4970 C. parapsilosis 0,60 ± 0 aC       0,60 ± 0 d 1,26 ± 0,04cdA 

4976 C. maritima 0,86 ± 0,04 aBCD    1,30 ± 0,32 aA 1,13 ± 0,04 dAB 

5189 C. tropicalis 0,60 ± 0 aC       0,73 ± 0,18 cdBC   1,40 ± 0,08 cdA 

4990 C.albicans 0,60 ± 0 aD       0,60 ± 0 dD     2,03 ± 0,04aA 

5187 
Cystobasidium 

minuta 

0,60 ± 0 aC       1,20 ± 0,14 abAB   
1,33 ± 0,12cdA 

4978 
Scheffersomyces 

shehatae 

0,60 ± 0 aC       0,60 ± 0 dC     
1,23 ± 0,04cdA 

4975 
Meyerozyma 

guilliermondii 

0,60 ± 0 aC       1,03 ± 0,04 abcB   
1,86 ± 0,04abA 

    CV%14.67 

a Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si (minúsculas para coluna e maiúscula para 
linha), dms para colunas = 0.3847 e para linhas = 0.3974, pelo teste Tukey ≤ 5%. URM: University Recife 
Mycologia (os códigos indicam o número de acesso na coleção). 
 

Os resultados aqui apresentados 
representam uma contribuição na 
bioprospecção de moléculas obtidas de 
plantas medicinais comumente utilizadas no 
Brasil que apresentam atividade antifúngica. 
Estudos posteriores visando o isolamento e a 
identificação dos compostos bioativos dos 
extratos das plantas utilizadas deverão ser 
realizados. 
 
 
CONCLUSÃO 

Os extratos de Camomila (M. recutita 
L), Erva-Doce (P. anisum L.), Hortelã (M. 
piperita L.) e Boldo-do-Chile (P. boldus 

Molina) em álcool etílico e álcool de cereais 
possuem atividade antifúngica frente a 
culturas de leveduras obtidas de amostras 
clínicas estocadas na Coleção Micoteca 
URM.  
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